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Só se ouvia, antigamente, 
Dos lábios de muita gente 
Refutar as Escrituras; 
Essa gente, o nosso ver, 
Tudo pretende, saber, 
Das coisas santas e puras. 

Mas êle avança e floresce, 
Sempre alto e não envelhece, 
Na sua nnarcha ideal, 
A todos levando amor, 
Em seu radioso penhor, 
Como empolgante fanal. 

A excelsa Revelação, 
Essa perene lição, 
Emanação das alturas, 
Sendo o Voto alcandorado, 
Por Kardec codificado, 
Alertando as criaturas. 

Falando, pois, em mais velho, 
Nâo é somente o Evangelho, 
Nem os Vedas e Judeus, 
Pois hà no céu e na terra. 
O Eterno que tudo encerra. 
Chamado supremo Deusl 

LEONARDO SEVERINO 

Gump.iime.vla a tndai leui. 
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H U M B E R T O P E CAIA? O S 
HOMENS hà cuja vida « 

um ensinamento tSo profun-
do, um incentivo tão. podero-
so, que é um relevante ser-; 
viço á sociedade o fa-zè-ios, 
bem conhecidas do público; 

Assim podemos d i s e r de' 
Humberto de Campos. (íonsa-j 
(»ratio e s c r i t o r patrício, de 
quem apresentaremos ligeiros 
traços biográficos, á distinta 
e culta assistência. 

Foi em MB1T1BA, pequena 
vila maranhense, perto do rio 
PERÏA, onmã casa modesta, 
que a 25 iíe Outubro de J.8W 
iiíwcsi! útn Hieniah feiahó; que 
íeiebe.u,riiá.fe depois, na pia 
liíitísnial o nome <ie HUMBKtt-
TO, iidçibvrto. que viria a 
ser"'visceralmente uin filóso-
fo. tjiís se desenvolveu e se 
anerteiçoiiu peio sofriatenío. 
Kntretanto, nílo encontramos 
nele um râiaàntieo que faça 
da poesia Muro de Lamenta-
ções. — deixando versos per 
passados <ie angústia — pelo 
«jiló lhe vai n'aima. 

Se encontramos de quando 
em quando díjs suas produ-
ções, o queixume, ou melhor 
a exteriorização de o quanto 
oie sqfreu, não nos dëve is-
so causar nenhuma estranhe-
za ou censura, porque tomos 
de. tórçQSatneEta reconhecer 
que a sua situação m o r a l 
e î i s í c a só I h <; poderia 
ter consentido trábiilliítr e es 
crever corno na íaaHdade és-
tíreveu.e trabalhai* 

Ó R F Ã O aos 6 àtios. c!e um 
pai trabalhador e muito ama-
il-.i. c o m e ç o u muito c e d o 
sua hf íMriá de menino pobre. 
, Sua v i l a j â é kut&o dç lu 

tks, séjn peio trafcïlKi a qtiie 
se v!:» dosde já (orçado, se-
ja pela ânsia de aprenderí,t ie 
o doiiiipaVíi ãestlc üüUo . 

Da terra pátal vai a Sào 
tu i s ; e. dai r. Parnaiba. 

Com 8 anos, inicia eofti sua 
®8e a s p r w ie f as primeiras 
letras, sontíril-) ko entanto êín 
seu coRiçüosártbo infantil, uma 
revolta s u r d a p e l a d.esi-
gualíiiide da sorte. 

Iritió p i r a Pi íDRA 1)0 S A I . 
interrompe seus «stai*!»* pa-
ra sô os i«Iniciar quando de 
voita a Farnaiba. 

È então que eon iece mes-
tra, Mái-ócas, t ipo abcegsdo 
do professora pftraàWa que 
Iléon na lembrança no alu-
no com uma auréola tte san-
ta. E é assim que a eis se 
reïere : 

«Os moços em geral si© eo-
ino pftssaros. 

Eíapiumada, 8 ave abando-
ua o n inho <;ue a aiiueceu è o 
Wco que a alimentou. B uafi-

. ca mai» no o s J> a t; o haen-
so, rueortiiase a a v e q u e 
quando implume, a agasalhou: 
e protageu. A proft»ça«m pri-
mária, que «os Jaz di jrtr ir| 
a jiriiTí>íejí••«»mette do alfa-
beto où nos ministra -os en-) 
ssuamentoa íadtaifflGÍeres t;» : 

ciência, <f essa ave gencro-l 
SS; e ,m;i;:»âtltnm, reveladora; 
ija imensidade e d» aiundo. 
K, linalmepte,. a î î i n P r e k d o i 
espirito <n» nos dá u leite da í 
primeira instrução. Dona Ma-;|. 

{: j ôcas SA-r4\ era cm dí.ssos 'jife- í 
. :do»ós M^éíidos do ei«BÍno '«ri-: 

toávio, angélicas, mas Inlle-j 
xivei; . , combatentes cu cru- í 
,sá. ia-.c-ontra a ItífíOEÁK-] 
CIA. E coraovldoque lhe evo-' 

. o ù ã imagem de martlrn an-j 
ttgo, o seu volto ser&Iico e l 
« r& i i í f o e üjs teço a<itii, ain-i 

da em sua vida, e j á qua-
si na rainha morte, esta sin-
gela grinalda de saudades». 

Até aos 16 anos níio se ti-
xa em cidade alguma, ten-
tando em tôdas elas uma for-
nia de t r a b a l h o ; continua 
no entanto sendo sempre per-
severante leitor. 

Nesta idade, de súbito ini-
ciam as primeiras cogitações 
l i t e r á r i a s de Humberto de 
Campos, por êle atribuídas a 
Coelho Netto, K assim nos diz 
o autor, acerca do momento 
decisivo qtie iria marcar o 
inicio de sua gloriosa carrei-
ra de escritor: «O que ê ver-
dade é que um dia, eu me 
sentei numa pedra tosca, na 
ponta da calçada de nossa 
casa, na porta que dava pa-

ra o qulatal, e tendo á mão 
2 jornaizinhos literários pu-
blicados eui Sâo Liiís». Nes-
ses jornaizinhos encontrou vá-
rios sonetos, e pensou então 
que n í o era dillcil lazer ver-
sos. Resolveu tentar e levan-
tou-se : «O primeiro raio de 
sol havia tocado a . seinente. 
Ia começar no meu coraçfio 
e no meu sangue o milagre 
da germinação. Soara para 
mim a hora sagrada». 

Um pouco mais tarde, em-
brenha-se pelo Inferno Verde, 
na Amazónia Misteriosa. O 
drama dos seringueiros ò co-
move de tul modo que, em 

.vibrantes artigos, defende ês-
ses trabalhadores e h e r ó i s 

] obscuros. Isto valeu-lhe ser 
convidado pelo diretor jor-

AOS NOSSOS COLABORADORES 
.•"los nossos prezados colaboradores, que têm nos 
.honrado com os suas- prwluçõas literárias, roga-
mos o especial favor de tSwarvem* as seguin-
tes regras, o que, muito no? /aciíifirá no con-
fecção do jornal. 

l o — Enviar originais datilografados ou- em ma-
nuscrito bem iegivel, « tinta. 

2.o — A escrita deve te.- margens laterais, com in-
tervales de uma linha; utilizar somente um 
dos lados do papel. 

3.0 — Uzar pspei estreito para facilitar o trabalho 
de composiç&ò. 

4.0 — Na medida do possível, evitar rasuras e emen 
dns nos originais. 

5.0 í— Observar ss regras do último aôôrdo Orto-
gráfico atualmente em vigor no País.-' 

G.o •— O i artigos devem ser assinados peio autor e, 
salvo em casos expeciais, terem a extensão 
máxima cie duas colunas. 

Os úlrtCom â<? joinil penhore dome nfp agradecem a 

atençãu que dispensarem a êste'apelo. 

Inal .PROVINCIV» para fazer 
parte ua redação. Seu pres-
tigio como jornalista cresce 
sempre. E níto só como pro-
sador. mas também como poe-
ta É verdade que nos seu3 
últimos tempos cultivou a pro-
sa com verdadeira maestria. 
M m , uotai que justamente as 
páginas mais lindas, e mais 
profundas do saudoso mara-
nhense, estflo impregnadas de 
poesia; dessa poesia que ha-
bita, nâo na maneira de ver-
sificar, mas nas manifestações 
s u t i s da sensibilidade, ua 
f luência harmoniosa da frase. 

A beleza do Hio Amazonas 
inspira - lhe admiráveis poe-
mas como: A vitoria Régia, 
A Amazónia, O Irarupú, e ou-
tros. 

Aconte cimentos p o l í t i c o s 
determinam sua vinda para o 
Rio de Janeiro onde inicia 
a ascençüo rápida e glorio-
sa. ' 

O l ivro de versos Poeira, 
assegura-lho lugar definitivo 
na nossa literatura. Saudam-
no os críticos; eresce-lhe o 
prestigio. 

ü Maranhão deu-lhe a ca-
deira de deputado. A Acade-
mia Brasileira de Letras abre-
lhe as portas. 

Mas, na verdade, a grande 
a s c è n ç ã o de Humberto de 
Campos, a despeito de tudo 
isto, só começou quando, des-
pido de tôdas as posições, 
gravemente enfermo, consa-
grou-se inteiramente ao tra-
balho, de escritor. 

O aparecimento de «MEMÓ-
jR IAS» assinalou títa acónto-
j cimento raras vezes verifica-
do na nossa literatura. Cheio 

|de sofrlmerto e trabalhando 
• sempre para viver, ganhan-
jdo o seu pao e o de sua fa-
Snilia, com a pena valorosa. 
! iniciou uma novs série de 
icrônicas na imprensa, traus 
'formando-se no escritor mais 

popular e mais querido de to-
do o Brasil. 

Numa das maravilhosas pá-' 
ginaé em que conta a histó-
ria dos Párias, Humberto diz, 
referindo-se ao espantoso sa-
crifício desses homens, que 
Dant^ niio imaginou, para seus 
réprobos, suplício igual, nos 
círculos do inferno. E ascen-
tua : 

«Assim vive, preso á sua 
vara, empurrando-a rio aci-
ma, ou defendendo-a, rio abai-
xo, o vareiro do Parnalba. E 
assim mo r r e s . . . Assim vivo 
eu. preso á minha pena. E as-
sim morrerei». 

Realmente assim morreu a 
4 de Dezembro de 1034. 

Humherto de Campos ser-
viu se dos seus e dos martí-
rios alheios para no6 dar uma 
grande liçfio de solidarieda-
de humana. 

Oh ! Tu, imortal Humberto 
de Campos, continua nos en-
viando ten brado amigo, evan-
gelizador, tua palavra com-
passiva aos que padecem atra-
vés de todos os tempos. 

Palestra lida pela senhorinha 
Helena Borini, aluna da Facul-
dade de Filosofia, de Campinas, 
por ocasião da solenidade coim-
t!lorativa á data do nascimento 
de Humberto de Campos», dia 
5/10/51), promovida pelo Institu-
to Educacional do mesmo nome, 
anexo ao Centro Espírita «Al-
lan Kardec» de Campinas. A par-
te artística da festividade eHe-
ve a carpo dos alunos do Con-
servatório '.Curtm 0<-r*r?".';-, s-ti-
do o programa organizado e di-
rigido pela consagrada soprano, 
Professora Eliphas Chinelato Mi-
la. 

Dez asneiras de matar 
eaSper Instituição 

N<;ste época eni qus nas instituiçaes 
que ,visam o bem e o progresso as for-
cas do mal. pí-netram, insidiosamente, na 
pass&a de falsos associadas ou diretores 
mi í intencionados, torna-se interessante a 
a publicação abaixo que íoi enviada par 
uni confrade sem mencionar sua proce-
dC-ncia: 

l.o — Não compareça às reuniões, mas 
sí c fíze-r chegue atraxaíió; 

2.0 — Si o tampo não estiver multo bom, 
nem penüe uai estar presente; 

3.o — Quimdo solicitado para auxiliar, di-
ga que o trabalho deve ser feito 
peia Uiretori»; 

4.0 — Si nto; assistir ás reuniões, critique 
os usbaihos daquç-les que compa-
recem; 

5.0 — Nunca aceite um posto de r«spon-
rubiUdãde. E' mais foc|l criticar do • 
qiie trabalhar; 

6.0 — No entanto, fique «queimado» si 
não lhe pedirem para fazer parte 
de algutna omisi-õo; si fôr lem-
brado, não assista ás reuniões e 
não raova uma palha; 

7.0 — Quando solicitado pelo presidente 
a opinar sobre assunto de imporá 
tâncta, résponda-lhe que nada tem 
a dizer. Depois (ia reuni8o discu-
ta com todo o mundo conut o ne-
gócio deveria ter sido decidido; 

8.o — Nada mais feço que o .labsoluts-
mente» necessário, mas, quando os 
outros associados meierern tidos a 
obra com toda s boa vontsde e 
com ÍÔSO o zêlo e se esforçarem 
pelo êxito dos trabalhos, grite que-
8 organização está sendo dirigida 
por l i m a »panelinha» que quer 
mandar e desmandar; 

9.o —- Para que arranjar novos sócios? 
Deixe o «seu Fulano» trabalhar; 

lO.o — Demoro o mais poisivel o paga-
mento das mt osalidadés e só as 
satisfaça quando estiver para ser 
eliminado, desculpando-se com a 
falta de cobrança OU aviso. 

(Transcrito de *£> SEMEADOR*) 

O BEM E » i l 
O mais acertado meio de se. 

discernir onde acaba o mal e 
começa o bem, é submçter a nos-
i-a consciência a um «test > e vêr 
si cLesujoriamos para nós um 
mal f.jtte desejamos p am o nos-
•sq próximo. Tudo aquilo que nao 
queremos para nós ê mal e tu-
do quanto desejamos para nós é 
tem. 

Quem raciocinar desse mo do, 
de jor ma alguma errará, entre-
tanto, existe outra vantagem, 
quem agir dessa forma aprende 
a trmprtgar a razão como nerr-
•ma da çov.duta e a respeitar os 
direitos do próximo, poisé obvio 
que a vida terrena não d>'. eó-
~nent.e direitos mas tamté™ be-

lveres. 

| O mal deve ser lenido do nos-
so ser. Isso é condição «Sine 

|<jua non* par* atingirmos a inc-
ita da evolução espiritual. Não 
| se pode nem de leve supôr que 
; poderíamos ingressar nos pUmr-u 
;superiores do espaço após a nos-
, sa desincarnação, si levarmos 
\uma bagagem de imperfeições e 
' mazelas radicadas em nossos es-
píritos. 

O bem enaltece o espírito, o 
qual será reconhecido pelo bem 

j que fez, co passo que o mal o 
: torna denegrido e retarda a sua 
, evolução. 

PAULO ALVES DE íiODQY 
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CARGO DA 
NOITE DO MOÇO ESPIRITA ... 

Realiza-se hoje, às 20 horas, em 
nossa sede, a noite do Mofo Espí-
fita — festa de integração de neó-
fitos. 

Ainda nessa ocasião - será dada 
posse á nova diretoria eleiUt para 
IVõl p será prestada uma home na-
íjern à Astolfo de Oliveira Filho, o 
poyuuir poeta «pliarfnJlQ», tão suu-
dósqirvnte lembrado petos fratira-
nos. Homenagem póstuma de vez 
tiu" iChorinho jd desencarnou há 
vários anos. 

NATAL DA CRIANÇA POBRE .. 

A tifSF» promoveu o jd tradi-
vwnnt Mito* dá Criança Pobre, ten-
do distribuído roupas, doces e brin-
quedos às crianças pobres dos tios• 
nos tuiirros mais humildes. 

Ào darmos esta nota, deisamos 
aqui nosso sincero agradecimento 
ás pessoas, sociedades, firmas, in-
dustriais e comerciais que bondo-
sãmente contribuíram. 

NOVA DIRETORIA... 

e s E s i i i o i a s o s 
ligeiros, as casas comerciais estão 
superlotadas. Todos corr-m daqui 
para ali, ri proawi de presentes 
para os fandliaies, de coifwst.íüGi* 
apetílosos e ri? mil cousas que tor-
nem mais ruidoso e alegre este tão 
afamado dia do ano — o diu de 
Natal, 

£' de tradição e já vem de lon-
gínquo p a £ s a d o, festejar-se este 
grande dia: Mas os kotuens, ape-
gaios- às cousas do mundo, rindo 
vêm nesta da tu, além de mais uma j 
oportunidade pura satisfação dos! 
seus sentidos. 

Ifd dois rni.l ano? nascia no 
Oriente, numa simples estrebarhi, 
uma entidade angélica, Qi<# rum o 
seu exemplo e siw wjansueíúd*: fú-
ria ensinar os homens o viverem 
fora do erra e tio prendo. 

Veio então Jesus, desde o seu mis-' 
cimento, que se deu numa estreba-
ria, dar nos homens o sua lição de 
humildade. Passou a sua i>ida se-
meando o amor e a paz. Disse aos 
homens que a vicia não se resume 
na carne., mas é eterna, continuan-
do mais intensa ainda no espirito 
desligado do corpo. Ensinou ao 
mundo a lei do amor e perdão até 
então desço nfecida na terra. 

Jesus é o Mestre, pois 'oi e será 
sempre o exemplo vivo dos homens 
que iHoern nu Certa. 

Jesus, o Ntuareno, viveu nn hu-
mildade e simplicidade, umjuimti-
do os pecadores, socorrendo e ali-
viando us íofrèdores, amando os j 
desgraçados, curando os doentes,; 
limpando os leprosos da carne c 

(Solicitamos escutas aos -nossos leitores por não ter-

mos publicado na época devida o artigo abaixo, que è o 

primeiro da série relatada por Max Kohleisen, já pu-

blicada, o que fazemos agora com a maior satisfação) 

Relata : MAX KOHLEISEN 

Vamos, em seguida, relatar &s ano-1 èles nunes poderia cumprir o qne "sus "mal* a'gjma coisa, mis, nôo me 
i-içõiís de uma 'senhor», médium de j Unha prometido bo vir à Terra no- lembro o que sejavi 
desdobramento consciente, el en.se n- ; vãmente. 
to de uma sinceridade, honestidade ; Nb nossa descida não tive cora- i 
«: hunrldíde morié lar, —-sôbre tcon-! rsgern de tirar o braço dos olho-. ! 3.» VISÃO 
tf c mentos (missõe > nas quais ela c«> , Quando ouvi a voz de um dos meu* j 
Jatorou ofe qualidade de espirito des- : irmãos : «Recordas-te desta cidade ? » j kFuí levada para cima. Olhei o vl 
prendido do seu corpo somático du- Oihei para baixo e vi'Jerusalém, Eti-! uma mexa e em cj-.ia papel e lupis. 
. nte horaa ou as vezes, somente, t3o o irtnüo querido me disse: «Si |Ouvi um» voz forte que me du-.'« : 
durante minutos. queres rever a bendit » cidade, obe- {«Escieve*. — P e r c e b i que estava 

És«a atividade prende-se, ora no : dece a Deus!'. j servindo do médium p'»ra o Espirito. 
U.obra!., en, zonas ç»dc reco-; EsU vlj lo 4 temMo o ffl«j E n r j u a n t 0 u S c r e v M i o m . t l t l i m i x i , n 

sua voz: »Jesus voltará (« Tens 
lhtm os terrível« espíritos «Varripi- i amparo em tudo o que tenho tido 
ros», ora na «Crosta» própriainente • de desagradável em minha missão, 
dita, intervindo nas ações de espiri-| Quando duvido de mim me^ma.qmn-

Comurdcn-hos a União das Moei-
dados Kspirttás do Hamal de Novo 
Iguaçu, que foi eleita e empossada 
sua nova diretoria para o exercí-
cio de 11)?'/1951 e que está assim 
cò nstitiiidu ' Presidente . Maria Lui-
sa fiabo; Vice-Pr es: Nair li. Melo; 
Secretário: Ernâni E. Carvalho; Te-
soía firo: Antonio /'. Melo; IHr. Ar-
tística: Lais Batista; Uir. Propa-
ganda : Ewaldo Guimarães; Meti-\ do espirito, 
/.or: Atlas de Castro. ; O Nutat trai ú nossa mente a 

A' tKOiif diretoria nossos votos de! imagem 'sublime de Je$ü£If'is, ape-
feliz gestão. | sur da magnificência da vida es-

piritual dD grande Iluminado, con-í 
CONCURSO «CRÔNICA ! tJnwimos envoltos pelas cousas da 

1)0 NA TAU... matéria, com as vislus anueiadas 
í pelas 'poeiras terrenos. 

0 eoticnrso em referência foi ven- Talvez rsteja ainda bem lonçie a 
eido pela juv. Dulce Maria Ooiws, j dal o, em que festejaremos o uasci-
ciijo trabdlko vai publicado fiesla! mento do Mestre, cm espíiiio v eer-
Seeçáo. ! dade, nn atitude de recontadmen-

J'arabcns à nossa colega. | to peia. Sua doação espiritual aos 
j eiilns da Terra, 

«QUEM É MAIS ESTUDIOSO» ... I Há viide s&ulos foi Jesus humi-
> thndo e, penefpddo prlot homens, 

£w*wnc*rsq foi -vctitAio. wwhss ate-çhufjurem.ao wlreino de o -cru-
de Novembro pelos moços, euboviolcifiam m 
ás moça* pof/or a multa de um li- Mus assim corno com seu nasci-
vro pura nossa biblioteca. 

tòs que perturbam os encarnados, 
ora em relatos sfjfcte encontros su-
blimes com espíritos de escol, nos 
zonas da Paz . . . 

Por justos motivos deixamos de 
public -r o m m • próprio desta inter-

como prometeu'. «-Primeiro os dou 
profetas enviados por Jc«us irão pre-
gar». — «Dias terríveis virão soi> a 
Terra». E deoots numa voz mais for-
t« e mBts linda faiou: «Deus que 
tenha piedade de nós». Percebia ime-

do olho para o ii>eu «eu», tüo insi-
gnificante e inútil e principalmente 
ignorante, me lembro imediatamen-
te deste visão bendita e sigo para 
a frente, sempre procurando dar ao .. . . . 

r . , r . _ 
mediária (inédiurti). a qual denorni- eu tenho no coração. As vezes, pen- e U V ü S-
naremos «IOLANDA» neste rei«to.: so na sabedoria d vina; se eu ouvis-1 L?mbro-me que * viyr. reboava pe-

Os. Espirito* Gaias autoru-iram ês-! se «Filha» em vez de meu nome (Io- lo espaço «tora, tornando maia lioii» 
tes relatos escritos pelp méiíum; en- j landa), nunca acreditarei que u vi- e comovente esta sublime viiSo». 
tretanto, outreu acontecimento» de- | s3o fosse para mim; eramu:- três e 
senrolwdos e vivido.-- por efa no es- í nunca pensaria que fosse para mim 
paço. era número considerável, to-; aquela visão-n 4.a VISA O 
ram vedados 6 publicidade p e l o s i 

• Entramos, eu e dois irmSo?, em um 
2.« VISÃO j recinto enorme. Sabíamos que Je-

; sus ia falar. — A sala esíavaS cheia. 
Eu estiva num templo. Contem--Nao havia mais eípoco; todps os ir-

r.ssim, srm altersç&o alguma <iu sen-1 piava admirada as colun •* enormes ! m5os, assim como nós, estavam ves-
tido das revelações, ssüô fep.oduzidas ,c, coroo não via ninguém, olhava pa- tHos com túnicas brancas. Tio íun-
no seu contexto original. ra tudo, recimheC^ndo o lugar! do d« pala eu vi uma tela branca; 

— Advertida co m antecedência , náo me lemo»ava quando o üriha vis-; cobwh luz pela tela, uma luz muito 
uelos seus Guiàs por um sinal que; to antes Olhei para o lado opo»to Pelos lados vi um caminho 
só ela L-or.h- e, «xálamente n» liora ;e vi Jesus. Vinha conversando com cheio dè luz. Os raios de luz davam 
certa ela se recolhe e se isola no; Pedra A beleza e a serenidade do , a o ambie.nte u , n n beleza sem 

mçstnós Guias. 
A médiüni e*pôe em linguagem j 

singela, tal comv; via viu e observou J 
o desenrolar das coisas no espaço, e j 

.-•eu quarte; depois dè curta prece o Mestre enchiam de alegria e bem 
espirito já se de-prende do corpo estar o m©U coração 
material e é recebido pelos (iuias 
que estSo ã sua espe.ia. 

E' também interessante par« nó» 
saber que muitas vezo.s em t»retos 

AOS NOSSOS AMIGOS 
ELEITORES... 

a MO C IDADE ESPlRI TA D V. 
FRANCA deseja que a paz e a ale-
gria cristãs reinem em seu.< lares e 
qtít cada um seja, no Avo Novo, 
um dedicado trabálhor na Grande 
Seara de Jesus. 

mento exemplificou a humildade, 
com sua morte deu feu testemunho 
'• exemplo da perdão, qua ndo ro-
gou : 'P rdciii- lhes, Poi, porque êtes 
não saltem o que fazem». 

!•" Jesus o mais humilde sèr que 
jd baixou à Te.no >• ittrnb&iu o 
maior Espirito que jd pisou êde 
plawta. Nenhum hantiárn lotntnn. 
em toda cristjncio da Terra já nas-
ceu numa estrebaria, e >sta exce-
ção mtbiitnèste Homem Puro é c 
que ivio truzer a lui e a paz ao 
mundo e. o que trouxe ao homem 
os meios e recursos para sur* evo-
tUQdo espiritual, leyundo-ihe os eu-
Sir/os e e/cMjilos. 

«r Portador de uma dovtrina de 

G O M e"s , T i 7 l ôc. È s p* di* i a mor e perd no, vuncov o inicio de 
Franca. npta era. 

- i l\tr essas ruroe* precisamos, no 
rim de ano. época de lestas, mo- ] Natal, em vez de puciuarivos com 

vimento, afobação. E mire elas, se as fistas puramente mutennlí-tas 
destàcd como a principal, a festa i do Mando, rtemr os nossys permi-
de Natal. , mentos ao Snihor dt\}{e dta, pura 

2Â de Dezembro, dia de atearia.'que Cie, mais uma vez, perdoe as 
Av ruas enchem-se de pessoas nossas infurioridades e nos ajude 
apressadas, os automóveis passam a ?spirit na lixar-nos uni pouco mais. 

Natal 
Escreveu DULCE MARIA 

. • par. 
Na M a estava esc-ito com lepras 

Corri para o Mestre querido e ajoe j Brandes • 'A LUZ DO CAMINHO., 
lhei-rno e beijai a sua túnica. ; Quando Jesus entrou, todo beleza 

O Mestre pirou e deu me a mao;;,e amor, abrindo seus braços prote-
levantei-me c Je=us olhando pâ -a as ;tore?> sôbre nós, eu voltei, num re-

de colaboração e trabalho no íminhas mftos, disse : *Tens mãos bo- pente au corpo! Nâ.o sei o qu» Je-
ço, os Guifta servem, de cerus • niUs. Eu quero ver o que 4 que vai sus disse. Talvez o meu espiaa> xal-
espirit-)- a.nda «rocarn?>áo9, conto no ; seir de tua» nnos! » — Imediata- jba. Ma» sou um humilde iiv,t!umen-
caso desta médium; isto, siiqples- jmente cornfi^ecndi que Jesus falava;to de meu Pai e faço a sub vonta-
mente, porque os f l u i d o s animais j âr-- w&oé ospirituiis (obras) e nSojde. Eit* vMa foi tâo linda que só 
mais denso* e facilmente amoldáveis mfeteri&i^ os que tiveram a ventura de vè la 
ão, ás vezes necessérioí em certas | Recordo-me que conyersei com Je- que podem saber*. 

operações e em determinados planos. < .... j .,. . ; 
Terminadas as niissõuft. o 

regressa, geralmente ptla volição, j 
par« perto do seu corpo de umarna-.: 
neíia normal e sunvc, muitas vezes, 
cuntempiyndo-o antea de tomar no-
vamente posse do me imo. Outras 
vezea o regresso se fnz violcntamen- | 
te (repentino) por mottvos que v»- | 
riam, p. ex. per nào poder fazer par- j 
te de certas reuniões da oitri admi- < 
nistrnçào espiritual n'algum p l a n o : 
superior, ou «ejè por motivo de en-| 
fraouecímcnto momentâneo da Cé em . 
ciiCUpEtàncias especrais; ou en t ão j 
por motivo de algum choque, etc. i 

- No mais, veiemos logo qut o i 
n o s s o incomparàvfi Mt-htre muito ; 

estima a Sua s*rva humilde e. ei» 
, também O conhece desde aqueles ] 
; tempos longínquos da Palestina .. . í 

Êste relato será denomlaudoj 
jcom o têrmo «VlsSo». 

BE « 

( t a t o Espirita «Nosso Lar» 
(RECEM-FUNPADO) 

ENDEREÇO P A R A CORRESPONDÊNCIA 

DONA 
DIRETORA : 

LEONOR NEVES GOMES 
c ;s de -A NO.VA KRA» 

RUA CAMPOS BALES 92» 
- KST. SAO rAULO — I -MOG IANA 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A S C A : Sr- Jo?éRodr igues do Sllv». 30Wlosde cofc t«-
neíiciado; sr. Paulo Culeirn, 17 cílifía de brim; Padaria «Pâo 
Francano», 9.200 grames de pães; sr. Ignacio Pí ixnto . 1 suco de 
arr.-,z beneficiado; sr. D iogo Garcia, 48 kilos de feijão; sr. An-

•tóriio da Motta. 1 peça de pano para colchão; Cerqueira & Puc-
ci, 10 kilos de farinha de mandioca; sr. Curto» Jacinto, 1 capado; 
Da. Ak i r a Fulak, 1 saco d« feijão; sr. Romão Candido, Cr$500,00; 
De uma senhora, 75,00; Dn. Carmen Seles. 100.0B; G U A P U A : ; 
Sr . Aristides Branquinho, 1 saco de arroz em casca; PE IROPO- ! 
U S : Sr. Maxinvano Alonso. 1 soco de «irfflt bentf ic iad«; S A O 
T O M A Z D E A Q O i N O ; Sr. Vicéste Busso. CrS 100,01; SEHTA-
N O P O L I S : Sr. fda l i áo Augusto de Andrade. CrS2W!.'"J; CA-
T A N D U V A : Sr. An ton io Mariano. Crí20.«0; U B E U L A í i D I A : Sr.,, 
Rena to de Andrade Marquez. Cr$50,00; PATROC ÍN IO P A U U S -
T A : Cel. José Joaqu im do Nascimento, CrS2CC,00. 

í g r a de ço a iodos, rogando a Jesus para recompensá-los. 

Franca, 19 de Dezembro de 1930. 

J O S E R U S S O — Prçvedor-gercnte 

l-a VJSAO 

'A vlsSo tp^Is redioaa que tu tl-
ve foi um »no «nlea d í m-j tlçgen-
volver voiti!.) nitdium. Foi tíT»o nif.-
d3 c real que stá hoje a tenho gra-
vida Oiante dos «Uwifi, ,<,rno «i a ti-
veste tido ontem 

DeUsI-me durante o dia e como 
já acontecera algumas vcaes m-Mj 
espírito i.al'1 do eoipo e tui ele.-a^a 
[Klos aros. Ao meu iadí> tjtivsrn 
dois espirito«. uru ã dirClts e oulro o 
efq-iiTrd». Nos«« subida foi vettbfl-
nosa; «ubiamoá * «ubiaino^ m a i s . 
Nàs trê* estávamos coro túnicas- bram-! 
cas c nossos coraçôe* cheios d« àfiõorj 
ao Psi. 

Eu estava de cabota t>aiva, pen-
sando cm meu* defeHo* e s^m ca-

par-» oihar p»rn os Irmãos 
gtte me K^ardarem, Q u f t n d u ouvi 
um» vos, olfert e vi uma luz aiuito 
forte. Nào pude $üpòri«f a Ji.u e co-
bri o rosto Cot o b-«ço. Êotáo ou 
vi a voz 'jue vmha d« luz, roz que-
rida, ao irit?«.rno témfw chejn de anvir 
e carinho, duma suavidade e enéi -
gica «o mesmo teaipo: 

'1CLA.NDA, TEM F Ô R C A DE 
VONTADE». Nfrrt« poucas p^lsvnü» 
eu comprí-í-ndl tòda s iibtdori*. Kn-
xtrrguei todoe «p sncua deíeiias. Cora 

C R E N Ç A 

Deus è Ixmdadv in/míta , 

y.' luz, fôrça, inspiração. 

Não tortura nem castiga, 

Quvr somente — Evolução. 

Até os seixos, rolando. 

Como mudam de feição: 

Perdem as cjuinas aduncas, 

Ganham fôrma, perfe ição. , 

A »sim, o alma áa gente, 

Pelos milênio« rolando, 

Será mais tarde uma exiri-ix 

No azu l do céu cintilando. 

MOURA TRMtA 



O MAGNO PROBLEMAiA NOVA ERA 
«No Brasil 56 hâ um problema 
nacional — a educação do povo» 

MIGUEL COUTO 

Sob aspecto simples e com- p r ó x i m o a n o , ( u n e lo-Ido Além incentivam e orien-
preensivel a tôdas hs ioteli-jné o ginásio espirita «Após-itam a execuçfio tio plano di-
gínclas . podemos delinir o es- to lo 'P a u I o». EnJ Campinas, ' vino de educarão espirita, na 
pirltismo como a «ciência da la inda por assistência de Eu-
vida», porque abrange todos i ripedes, :i doze anos (uncio-
os ramos do saber humano na o Instituto Popular «Hum-
que se relacionam cora os iberto de Campos», organiza-

ção educacional - beneiicente, 
que mantém vários cursos e 
que está mobilizando todos 
os seus esforços e todos os 

problemas do espirito, tanto 
no plano [Isico como no Além. 

A moral, a filosofia, as ar-
tes, as ciêucias fazem parte 
integrante d o s fundamentos! seus recursos para o eoroa-
espiritas, que se conjuuam na mento do seu filantrópico pro-
coÂstituiçSo de uma doutrina grama — a fuudaçSo do EDU-
eclética. CANIJARH) « EURÍPEDES »; 

Coerentes com êsses conht-! destinado a meninos órfãos 
cimentos, mio devemos nem |e desamparados. Na Capital 
podemos circunscrever o üm-1 também trabalham dignos e 
bito do Espiritismo ás sessões, ilustres confrades p a r a a 
teóricas e práticas, e à as-[construção do Instituto Kspí-
sistôncia social só de ordem j rita de Etjucaçflo. Pelo que se 
material. verifica, na l inha que vai de 

A evoluçíln é lei imperati- Sacramento a Sfio Paulo, Eu-
va, g e r a l e universal. Pela ripedes e seus companheiros 
simples contração de uma per- j 
n a d e rIS, d e s c o b r i u-| 
se a eletricidade, hoje cam-
po imenso de estudos e pes-
quisas. Pela queda de uma 
maçfl revelou-se a lei de atra-
ção dos corpos. Assim tam-
bém, partindo do simples fe-
nómeno de titnlogia, o espiri-
tismo, caminhando com o pro-
gresso, tornar-se-á uma gran-
de escola, a m a i o r escola, 
orientada por pedagogia ló-
gica, racional, espiritualista, 
eclética. 

O maior escritor Ue todos 
os povos e de todos os tem-
pos. Victor Hugo, escreveu: 
«a humanidade se r e n o v a 
constantemente; o pensamen-
to humano larga uma fôrma 
e veste outra». 

Donde se conclui que ca-
da cousa vem a seu tempo. 
Até agora, nós espiritas, em 
nossas realizações, tínhamos 
as vistas voltadas para asilos 
e hospitais, descurando o ma 
gno problema da cducaçflo. 

Sem desconhecer o papei 
prepouderanto de Bezerra de 
M6neir.es, na orientaçfio do 
movimento espirito nacional, 
pelo que se fez merecedor do 
titulo de Kardec Brasileiro; 
Eurípedes Barsanulpbo. em-
bora seja quasi desconhecido 

Terra do Cruzeiro do Sul. 

No sentido objetivo, os ho-
mens valein pelo que reali-
zam. Se assim é, ajudemos a 
fundaçfto e manutenção de or-
ganizaçõts educacionais. De-
vemos trabalhar em favor des-
sa nobre e meritória finalida-
de. Todo o genero humano 
trabalha. Cadu espirito é um 
operário. O mais humilde ta-
pa um buraco ou depBe a sua 
pedra. Um outro traz o ces-
to de argamassa. Todos os 
dias se faz uma nova fiada e, 
finalmente, com o concurso 
de todos e as bençflos dos 
céus, a obra ficará concluída. 

I V A N 

C o n d i d a P i n t o - U a í a c L a 

Ac''ba de desiGcarnar em piritismo, dcsincarnou no ano 
S. Paulo, onde residia, iio Al-! passado. Coro a translerôic ia 
to da I,apa, fiste valoroso con-j do Cândido para o mun-
írade, v e l h o batalhador da [do espiritual é mais um sol-
Doutrina. O seu passamento idado da v e l h a guarda que 
deu-se no dia 26 dêste, assis-1deixa a iileira -dos .espiritis 
tido por todos os membros de ' encarnados, indo engrossar 0 
sua numerosa família. Há mais exército espiritual dos traba-
de 40 anos que o sr. Cfitidi lhadore* espíritas do espaço, 
do Pinto professa o Espiritis- Velho conhecido desde a in-
iDii, tendo sido um dos seus fãncia, vimos acompanhando 
maiores defensores e vuiga- os passos do valente batalha-
risadores. dor. Faz<'mos votos para que 

Tendo-se iniciado cm Del-jo Candinho muito logo tome 
finôpoiis. sua terra natal, foi conhecimonio do uieio espi-
mernbro dos trabalhos que en- ritual em rçue recentemente 
tão se realizaram na pazen ! entrou e qu • os Espíritos do 
da Seriado. De lá transferiu- Senhor o assistam o eo'ifor-
se para Sacramento, onde foi tem. Paz ao seu espirito. 
companheiro e colaboradorI— i : — 
assíduo de Eurípedes, atuan-
do com« médium d« incorpo-
ração a curador. Tendo de 
.-incarnado Eurípedes, troas-
te riu-s« para Ribeirão Preto,! 
«ode seria uni meio maior pa-! 
ra educar os seus filhos. Nes-1 

t i|!M R IEII tA lo ft M 21-3-134! — M l ) íl Kitt ill (." »I i i , H ll-S-IHI 

Franca, (Est. de Säo Paulo) 31 de Dezembro de 1950 

S O N H E I . . 
JOÃO EVANGELISTA CURVO LEITE 

Em urna roda, homens e mu-
lheres aguardavam a hora de 
serem julgados, ou antes, de 
apresentarem seus feitos a jui-
zo. 

Uns parolavam sem cessar, 
outros comentavam confiantes 
as suas atividades no campo da 
Doutrina e outros, ainda, rau-
dos e pensativos, quedavam ao 
pêso de reflexões profundas. 

Repentinamente, a nossa aten-
ção é chamada para um clarão" 
que subitamente ilumina o es-

ta cidade, continuou no mes- A CARAVANA DA FR A TERNI' e obvpgaios que lhe têm f-mlilndo 
mo alan (Je traoailiar na Dou- OADE» quk seffuiu para o Norte essa esyinhosa . tareia. 
trina, qüér na direção de tra- do ihiit coiw o objetivo de integrar tîo mês de Novembro j>. findo, 
talhos e realizações de cu-! >"> mavinvnto ite unirii nfln i/o Es- mercê de Deus, roi comcjutda a 
ma oo f r npponndn i w n b ! pmt'.mo Mtrto tódus m institut. unia» de lõdas ILS mtUaie* Me-

em nosso país, foi o execu twj ^ • . r v . v i » . m n Z n t d » d » te ''<'  l t m U"' "•<<'»'"«'• Bahia, sol, « Umta 

do melhor nrólrrsma Mnfr i in ?.e P " < P ,e"Atem Mo umffaruda pelo* acresci- «UKliO SOCIA1, ESPÍRITA DA 
»m » « . . î . f f i r i . SL l i z 1« e «« lhe apresentasse. I mos da píi»Hod«)irI Divina r m .BAHIA'. 
t m nossa pa ina , ue \ et. que|p p Ríbeinlo transferiu-se pa - 'seus pastos tf ni sida seffuidw por o ncònlo foi comemorada sote-
corresponde a imediata ne-; r„ s p.-.i., n„ , i „ «,,: „,„.„, . 'uma faUngt <te espíritos amorosos >wmentc em sessão pibticu. 
cessidadc da n o s s a gente. " o m ^ n l m d o ^ T e s p O s T ^ - - — S f í & S l 

Emento educador, educador; ' W l rt,. r l . h , „Adli-õ Miam a* curaer reieraiiio, roí 

missionário, al iando a escola| l 4 t o Valada. ' A s s i n e m a « A N O V A •L".'*SÍí.?..'f.miiAçÃo umi-

tranha personalidade, que pela 
s u a irradiação megnetizadóra 
dava-nos a idéia das entidades 
celestes, dos anjos e dos che-
rubins, tais como nos contaram 
e que povoavam os nossos pen-
samentos infantis de outrora. « 

De sua roupagem branca, ir-
radiava uma luz branco-opales-
cente que nos ofuscava; suas 
feições denotavam angélica be-
leza e o seu olhar, não comum, 
espelhava a doçura e a calma 

, . ! próprias dos bons, das criatu-
paço. Iodos se emudecem como r a s d i v i n a m e n t e espiritualizadas, 
por magia. Cessam os murmu-j ^ 

rios e comentários e só o si—j Saúda-nos a todos e aí pu-
lêncio permanece, frio e com-; demos notar o sorriso sem afe-
prometedor. Abre-se como por i tações que nos enche de certe-
encanto uma nesga no iiumi-jza e confiança, como meninos 
nado cenário que nos envolve, em apuros, ante a visão pater-
agora já suave e acariciador e 

surge a figura venerável de es- j , , . 
b & Gada um de nos, ao aproxi-

mar daquela Entidade-Luz, ex-
teriorizava o seu pensamento 
sôbre nossos atos, sobre os nos-

j sos feitos na terra. Uns, cheios 
D e p O l S d e l e r e s t e I m e l a n c ó l i c a tristeza, faziam-

. se verdadeiros sofredores, víti-

r p p n r W p r p r» i j m a s d e t o d o s ' a p e s a r d e s ó h a " 
i Kj verem sido bons, capidosos e 

! humanitários... segundo ê 1 e s 
O U mesmos. O u t r o s , procuravam 

j exaltar os seus atos e as suas 
virtudes a toda prova. Em da-
do momento, porém, aproxima-
se daquela. Entidade Angelical, 
resoluta e sem a mentirosa apa-
rência dos que pensam em ilu-
dir aos outros pelas aparências; 
corno quem leva em si mesma 
o desejo de dizer a verdade tal 
eiTUo ela é; como quem sabe 
arcar com o pêbo de seus atos, 
um vulto de mulher que d iz : 
«eu fiz tudo que me foi possí-
vel t̂ rn pról do meu adianta-
mento e dos riièus semelhantes, 
errei muitas vezes, mas aqui 
estou para ser reponsabilizada 
por todos os meus atos, não ca-
bendo, portanto, a ninguém so-
frê-los, mas só a mim, que os 
pratiquei e como tal desejo e 
qüero ser julgada. Eu sou hu-
mana, sujeita a êrros e defei-
tos». 

ASSINANTE AMIGO, 

D 

jornal 

urn seu confrade 

a m i g o . Propaga-se a 

D o i r r i n a também por 
j . . 

iesse meio. 

Comunicado da União S o i l Espírita 
Novas entidades Espíritas 

TA SERQirANA*. vota o appia de 
"«aíOr t,(killS ti» ii'ifilvirOf'ï loc«J*. 

Ao espanto geral de todos, 
seguiu-se o a b r a ç o frater-
no da impressionante Entidade 
Celestial, uma demonstração cia-

ao templo, ministrou a ^ i i ; ! " ' D a 7 ' A n ï i W , â ; 8 u a m û T î i e r, E I R A » , j o r n a l d e r -, , 

Ä Ä i ^ Ä m ! t a t D b e m ^ d « Ks- t ' r a 9 e m e m F r a n c a | 1 8 d e ™ a aquela sin-

dúvida. educação superior a ; — — — i f Ä r Ä l f t Ä ' i C C r a contissao. 

ahmeoando todos os membros da 
mOAÏIAVANA» selo Votps qw a 
ff. S. E. foritiuhi sinceramente. 

S AO PAULO. lMzembro d* i960. 

tado trufmíhu d(ntlrituírio,e$$(t ain' 

NOVA DIRETORIA DA CASA DE SACDE 
lhe foram prestados cru reunião, 

«ALLAN KARDEC» DE ERANCA 
, CAT1V(Í f/ACrOKAL 

Confnrme convocação, em; 1BÕS — que (içaram assim .Que DEUS. nosso /iil, crmlipur 
citediència «ov preceitos es- dèeigsadoí.: 
tatuárins da Fuiulovão Casa: D I R E T O R I A 
de Saúde «ALLAN KAHDEC» j Provedor — José Russo; Vice 
de Franco, realizou-se dia 25. | Provedor — Gencsiu Marttnia-
a assembleia geral dos sócios jno; l .o Secretário — Eu/roti-
dessa entidade para escolher; sino Moreira; 2.0 Secretário — 
seus novos diretores. iFrancisco Lourenço; Tesourei-

A referida assembleia f o t j r o — Miguel Sábio de Melo; 
com sua digníssima «spôsa « j presidida pelo distinto con- Procurador -- DjaIvo Braga; 
outros dedicados cottipanhei-; Irade Augusto Leite e seore- Conselho Fiscal — Joaquim 
ros, a instalar cm Franca o tarindn pelo nosso nprcciml'i Alves Falsiros Júnior, Paulo Ca-
Lducandàrio «Pestalozzi». colaborador Prol. Otávio Mar- Iriro, Francisco J o s é Pereira; Uma obra sincera 
(frunolosa e beneméritíi lun-jtiiis de Souza. I Suplentes do Conselho Fiscal i Editada em beneficio da Casa 
dação, Iruto dos sacrifício« e Após a apuraçfto dos votosi— Alberto Ferrante, Arnvljo Li- \àe Saúde "Allan Kardec". En-
('espreendimento de criaturas que luram em número de 63, mo e João Fonseca; Jornal « V riqueça seos conhecimentos dou-
ebBegada8. Agora, em Ribei-; (içaram eleitos os dirigentes; Nova Era»! — D i re tor— Dr. trinárioslendo o livro e coope-
réo Preto, trabalham os nos- abaixo que terão seus encar- Tomoz |JVoce!ino — Reiator — rando assim para o manuten-
*os Irmãos, al iai de que, no «ob por U anos — de 1U51 a ! Agnelo Morato. i ç8o de uma obra de caridade. 

dos gregos, por ser mais es-
piritual. 

Eurípedes realizou o subli-
me apostolado na sua terra, 
cm Sacramento, pequenina ci-
dade do Triangulo Mineiro. IA 
esti"- plantado pelas suas mfios 
o marco indicador para o ro-
teiro dos espiritas do lirasll 
— O O Ü L É ü l O «ALLAN KAlt-
L>EC». Foi a beníiiv.eju Intsudn-
cia do inesquecível m e s t r e 
uue levou seu ex-aluno, Llr. 
Tomaz Novellno. juntamente H m a ç a . do Pecada 

Aulorio de JOSÉ RUSSO 

instrutiva. 

De volta ao estado de vigília, 
indago a mim mesmo — so-
nho ou realidade ? 

S a ó ^ í c x i 

A ï l a i m & i a 

Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 

Sua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E . S. Paulo — Unha Mogian» 


